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PERGUNTA 04) Como o espiritismo vê: a fertilização artificial, a clonagem e as pesquisas científicas na
área da genética?

 

04A)Como c osequênc ias naturais da lei de evoluç ão que nos rege os destinos. A questão não deve se reduzir à
c onceitos sobre fertilizaç ão artif ic ial, c lonagem e pesquisas genétic as, mas sim, na utilizaç ão que será feita dessas
técnic as.

 

04B) Sobre a c lonagem, estou trazendo dois textos, para nós lermos e re fletirmos um cadinho , tá legal?:)

 texto 01:

Sobre o projeto do genoma humano, o que o Espiritismo tem a dizer? E sobre a

utilizaç ão de terapias genétic as? O que há sobre c lonagem humana?

 

Não há nenhuma orientaç ão espec íf ic a do Espirit ismo a respeito dos estudos e

pesquisas sobre a genétic a. O Espirit ismo possui seu aspec to c ientíf ic o.

Neste aspec to, existem c onhec imentos que ainda estão fora da área da c ienc ia

"ofic ial". Assim acontec e c om relaç ão à questão genétic a. Do ponto de vista

espírita, os genes, c omo elementos primordiais na formação das estruturas

físic as, orgânic as, estão relac ionados ao aspec to material da vida, que está

sob estudo das c iênc ias "ofic iais", que desvendam este nosso aspec to

material, que não c onstitui a realidade essenc ial.

Os genes são reflexos das estruturas mais profundas, perispirituais. Embora,

obviamente, sejam essenc iais na estrutura do c orpo físic o, eles refletem na

realidade o estado espiritual e as nec essidades c ármic as de c ada indivíduo.

Como explic a Kardec  no livro "A Genese":

"Assim c omo a Ciênc ia propriamente dita tem por objeto o estudo das leis do

princ ípio material, o objeto espec ial do Espiritismo é o c onhec imento das

leis do princ ipio espiritual. Ora, c omo este último princ ipio é uma das

forç as da Natureza, a reagir inc essantemente sobre o princ ipio material e

rec iproc amente, segue- se que o c onhec imento de um não pode estar c ompleto

sem o c onhec imento do outro. O Espiritismo e a Ciênc ia se c ompletam

rec iprocamente; a Ciênc ia, sem o Espiritismo, se acha na impossibilidade de

explic ar c ertos fenômenos só

pelas leis da matéria; ao Espiritismo, sem a Ciênc ia, faltariam apoio e

c omprovaç ão. O estudo das leis da matéria tinha que prec eder o da
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espiritualidade, porque a

matéria é que primeiro fere os sentidos. Se o Espiritismo tivesse vindo

antes das desc obertas c ientíf ic as, teria abortado, c omo tudo quanto surge

antes do

tempo."

 

Fic a bastante c laro que o Espirit ismo não é c ontrário às pesquisas

c ientíf ic as, pois estas c ontribuirão c ada vez mais para demonstrar a

realidade espiritual. O projeto Genoma Humano é um grande avanço da c iênc ia

que, ao mesmo tempo que desvenda muitos mistérios desc obre outros ainda

maiores.

Agora, c om relaç ão ao uso destes c onhec imentos, seja através das terapias

genétic as, ou o proc esso de c lonagem, o importante é manter- se o

posic ionamento moral, étic o. Esse posic ionamento moral, que desde os

primórdios da c iênc ia é c ausa de debates, é onde o Espirit ismo pode opinar,

uma vez que a Doutrina Espírita apresenta uma moral, baseada nos

ensinamentos de Jesus, bastante c lara. Cremos que os avanç os da c iênc ia não

poderão ser impedidos, no entanto estes devem busc ar sempre valorizar o ser

humano.

A c lonagem humana, quando ocorrer (já que dific ilmente poderemos duvidar que

ela efetivamente vá oc orrer) será apenas de c orpos e não de espíritos.

Semelhante ao que ac ontec e c om os gêmeos, c orpos identic os abrigarão

espíritos c ompletamente diferentes.

Indic amos o livro "Genétic a e Espiritismo", de Eurípedes Kuhl, para

aprofundamento no tema.

(Fonte Site do CVDEE – setor de dúvidas respondidas)

Texto 02:

O que diz a DE sobre a c lonagem de seres humanos?

CLONAGEM Eurípedes Kull Genétic a e Espiritismo -  FEB

Clonagem é a técnic a em cultura de tec idos, pela qual todas as c élulas

obtidas provêm de uma só delas, podendo todas se reproduzirem sob a forma de

células idêntic as -  c lones. ("Clone" do grego klon = broto).

T ais organismos são produzidos por um únic o indivíduo, através de

multiplic aç ão vegetativa ou assexuada. Um exemplo de c lone é uma c olônia de

bac térias, pois uma únic a bac téria, dividindo- se, produz milhões de

desc endentes.

Essa técnic a é do domínio c ientíf ic o há muitos anos (desde 1952), sendo



utilizada apenas em animais -  sapos, ratos de laboratório, c oelhos, ovelhas

e vac as -  e plantas de interesse ec onômic o. Isso até out.1993...

Animais

-  Em set/93, no Japão, três vacas inteiramente iguais nasceram, numa

experiênc ia bem- suc edida da Universidade de T sukuba, c uja equipe de

espec ialistas implantou, em nov/92, embriões c om o mesmo material genétic o

em sete vac as.

Tal método, se c omerc ializado, poderá gerar muitas vacas da espéc ie animal

"ideal", para produção de c arne e leite. Folha de S. Paulo, l8- 9-93.)

Nos EUA, numa experiênc ia c om um sapo, obtiveram-se c inco c ópias perfeitos,

que inc lusive coaxavam com idêntic o vigor. (Jornal A Cidade Ribeirão

Preto/SP, 16-6-93.)

Nota: Pesquisadores do zoológic o de Cinc inati (EUA), há alguns anos vêm

congelando embriões de animais para resguardar-  numerosas espéc ies (mais de

500) ameaçadas de extinç ão. No c ongelamento, a água é extraída das c élulas

embrionárias e substituída por um antic ongelante c elular c onhec ido c omo

c riptoprotetor. Isso porque a água c ompõe 90% de uma c élula, a qual

submetida a temperatura negativa sem esse tratamento, teria as paredes

rompidas, pois a água ao c ongelar se dilata.

Os embriões c ongelados podem ser mantidos ativos por milhares de anos !

Seres humanos !!!

-  Em fins de out/93 dois pesquisadores dos EUA -  Jerry Hall e Roberf

Stillman, Professores da "Universida e George Washington", anunc iaram um

impressionante feito humano na área da biologia:

pela primeira vez na História, mãos humanas fizeram uma cópia perfeita

(c lone) de um embrião humano.

Eis a experiênc ia, passo a passo:

1. Espermatozóides e um óvulo foram rec olhidos de um estoque de pesquisa que

a Universidade mantém em seus laboratórios;

2. O espermatozóide e o óvulo foram coloc ados numa proveta num meio que

simula as c ondiç ões do útero;

3. Como no proc esso natural de fec undação, um espermatozóide penetrou num

óvulo, rec oberto por uma fina c amada gelatinosa de proteç ão. Na gestaç ão

normal essa c amada protetora ac ompanharia o embrião até sua fixaç ão na

parede do útero. Aconteceu a primeira divisão c elular

4. Usando uma enzima os pesquisadores destruíram a c amada protetora;

5. O embrião, nessa fase formado por apenas duas c élulas, f ic ou exposto;



6. As c élulas rec eberam uma nova c amada protetora individual e c ada uma

passou a formar um novo embrião;

7. Os dois novos embriões foram coloc ados sob uma fonte de c alor em

c ondiç ões semelhantes às do útero materno;

8. Cada embrião passou a c resc er velozmente num proc esso que poderia

resultar em dois bebês gêmeos idêntic os, c aso os embriões fossem implantados

numa mulher

9. Os pesquisadores interromperam a experiênc ia no sexto dia e destruíram os

dois embriões (nessa oportunidade, c ada embrião tinha apenas 32 dos 75

trilhões de c élulas que formam o c orpo humano). T eoric amente poderiam

repetir a experiênc ia inic ial, produzindo quantos embriões idêntic os

desejassem. -  Os pesquisadores usaram c élulas anormais, inc apazes de se

desenvolver num bebê e por isso a destruiç ão dos c lones não arranhou a

étic a, aliás, ao c ontrário, salvaguardou-a.

Destruir tais embriões foi ato de prudênc ia, fac e à c omoção soc ial que a

experiênc ia iria c ausar, quando divulgada.

O Vatic ano, c omo já foi dito, reagiu energic amente, alertando os

pesquisadores para que "evitassem enveredar pelo túnel da louc ura". Outras

Instituiç ões rec omendaram prudênc ia.

Nesse ponto, redobraram- se as preoc upaç ões.

As polêmic as nunca estiveram tão ac esas.

-  Até onde o homem pode ir, na vã tentativa de imitar Deus ?, perguntam,

aflitas, pessoas e instituiç ões de todo o mundo.

Busquemos algumas proposiç ões c alc adas na bendita Doutrina dos Espíritos,

que desde Kardec  derrama c laridades sobre os c antos esc uros do pensamento.

Em primeiro lugar, recordamos que o equilíbrio universal é uma demonstração

da inatingível sabedoria divina, onde não há um únic o milímetro, grama,

gota, molécula, c élula ou átomo, vagando perdido no c ontexto da Vida. Nada

existe ou ac ontec e, que pudesse estar exc luso da Onisc iênc ia Divina.

Nada mesmo!

Em segundo lugar, devemos c onsiderar que a Evoluç ão é plano de Deus, para

tudo e para todos.

Assim, os acontec imentos, oc orram na dimensão em que ocorrerem, enquadram-se

em inexorável moldura evolutiva. Em terc eiro degrau do pensamento, intuímos

que Propostos do Mestre Jesus zelam pelo planeta T erra, sob a direç ão d'Ele

pelo que o barc o terreno está em muito boas mãos.

Finalmente, emoldurando o rac ioc ínio, a Fé!



Fé na Justiç a Divina, na Proteção Divina, na Bondade Divina, no Amor do

Criador por Suas c riaturas: nós! Ora, equipados c om tais emolumentos

espirituais, não há lugar para temores, nem desc onfianç as.

Os avanços da c iênc ia c hegarão à T erra, c omo estão c hegando, na proporç ão

direta do merec imento planetário, muito embora, c omo já dissemos, o homem

quase sempre faz inic ialmente mau uso de tais sublimes adventos.

Clonagem humana: temeridade !

A c lonagem humana, pela c iênc ia, c om vistas a quaisquer objetivos, todos

temerários e equivoc ados, nunc a poderá oc orrer em c ondiç ões semelhantes aos

meios naturais (c aso dos gêmeos).

 

Embora possível, rec usa à razão ac eitar que dentistas se dedic assem à

"fabric aç ão" de indivíduos c om fins espec ífic os, tais c omo superatletas,

supergênios ou quaisquer outras c ategorias de "super".

Pensar que algum ditador tenha poder de reproduzir às c entenas indivíduos

com carac terístic as por ele julgadas ideais, seja para o fim que for, não

encontra alic erc e no Espiritismo e na própria c iênc ia.

No Espiritismo, porque a ninguém ocorre que tal avanço c ientífic o pudesse

ser aloc ado no Planeta para tal destinaç ão, sem que Entidades Siderais

interviessem, impedindo-o.

Na Ciênc ia, porque já vimos que o ser humano é formado de genótipo e

fenótipo, aquele herdado dos pais e este progressivo, em razão do meio em

que vive e das experiênc ias que realiza ao longo do seu c resc imento.

Se, por exemplo, houvesse c lonagem do melhor jogador de futebol, quem

garante que os onze c lones iriam ter o mesmo gosto ou voc aç ão para tal

esporte? Lembremo-nos do Espiritismo, quando lec iona, de forma

irretorquível, que o indivíduo de hoje é a somatória das experiênc ias

vivenc iadas ao longo da sua c riaç ão, nas inc ontáveis jornadas espirituais,

ora com corpo físic o, ora em Espírito.

Sem que se c onstitua em especulaç ão, fic a difíc il ac eitar que depois de tão

longa trajetória que perc orre o Espírito, existam dois exatamente iguais.

Ainda mais onze... E, mesmo na hipótese de existirem os onze, quem gostaria

de ser o téc nic o da seleç ão brasileira na hora de esc olher o titular para a

posiç ão? Sim, porque todos teriam rigorosamente a mesma c ondiç ão e

posiç ão... Contudo, supondo que desandasse a c onsc iênc ia dos c ientistas, e

um ou alguns deles pratic assem a c lonagem humana e isso viesse a prosperar.

-  O que ac ontec eria?



Certamente nasc eriam "c orpos sem alma", pois do proc esso estariam ausentes

as c oordenadas espirituais.

T ais c orpos, possivelmente, seriam teratológic os.

(Fonte: Site do CVDEE , setor de dúvidas respondidas)


